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Piracicaba confirma surto de 
DHTA em fábrica de autopeças

O número de funcionários da 
fabricante de peças automotivas 
Hyundai Mobis que apresenta-
ram mal-estar após o consumo de 
água e alimentos na unidade de 
Piracicaba chegou a 152. O balan-
ço consolidado foi divulgado pela 
Prefeitura nesta quarta-feira (21). 

No levantamento inicial, 
apresentado na segunda-feira 
(19), eram 81 trabalhadores afe-
tados. Com a consolidação das 
informações repassadas pela em-
presa e pelos atendimentos hos-
pitalares, o total foi atualizado 
pela Vigilância Epidemiológica.

Surto confirmado
A Prefeitura de Piracicaba 

confirmou a ocorrência de um 
surto de Doença de Transmissão 
Hídrica e Alimentar (DTHA) en-
volvendo funcionários da Hyun-
dai Mobis, instalada no Distrito 
Automotivo da cidade. A Vigi-
lância Epidemiológica identificou 
o surto ao constatar que mais de 
duas pessoas apresentaram sinto-
mas semelhantes após o consumo 
de água ou alimentos de uma mes-
ma fonte possivelmente contami-
nada.

De acordo com o órgão, esse 
tipo de surto é caracterizado por 
manifestações como diarreia, vô-
mito, dor abdominal e febre. As 
causas podem estar associadas à 
contaminação por bactérias, vírus, 
parasitas ou toxinas. 

O presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Metalúrgicos de 

Piracicaba e Região, Wagner da 
Silveira, o Juca, relatou que houve 
variação na intensidade dos sinto-
mas. Segundo ele, alguns trabalha-
dores tiveram quadros mais fortes, 
enquanto outros apresentaram 
sintomas mais leves.

Investigação
Apesar da confirmação do sur-

to, ainda não se sabe o que causou 
o problema. A investigação per-
manece aberta e depende dos re-
sultados das análises laboratoriais 
e do fechamento do quadro epide-
miológico. A Vigilância Sanitária 

coletou amostras de exames dos 
funcionários que apresentaram 
sintomas, encaminhando o mate-
rial para análise no Instituto Adol-
fo Lutz, laboratório de referência 
estadual. Até o momento, os resul-
tados não foram divulgados.

O sindicato informou que 
solicitou acesso aos laudos das 
análises da água e dos alimentos 
servidos aos funcionários e a Ad-
ministração Municipal reforçou 
que novas informações serão di-
vulgadas conforme a conclusão 
das análises laboratoriais e o avan-
ço da apuração conduzida pelas 

equipes técnicas.

Inspeção
A Vigilância Sanitária esteve 

na unidade da Hyundai Mobis 
e realizou inspeção no local. Se-
gundo a Prefeitura, no momento 
da vistoria não foram constatadas 
irregularidades. 

O relatório técnico apontou 
que o estabelecimento apresen-
tava boas condições sanitárias e  
conformidade dos requisitos das 
Boas Práticas de Manipulação de 
Alimentos, sem a identificação 
de problemas físicos ou procedi-

mentais imediatos.
Mesmo sem irregularidades 

constatadas durante a inspeção, 
a apuração continua em anda-
mento, aguardando os resultados 
laboratoriais e a consolidação das 
informações epidemiológicas para 
a definição da origem do surto.

Medidas adotadas
Em nota divulgada, a Hyun-

dai Mobis informou que acom-
panha com atenção os relatos de 
possíveis sintomas de mal-estar 
apresentados por colaboradores 
da unidade fabril de Piracicaba. A 
empresa destacou que, até o mo-
mento, não há confirmação sobre 
a origem do ocorrido, mas afir-
mou ter adotado uma série de me-
didas preventivas e comunicado o 
caso às autoridades competentes, 
incluindo a Vigilância Sanitária 
local e a Prefeitura.

A companhia esclareceu ainda 
que toda a água utilizada em suas 
operações, tanto para consumo 
humano quanto para o preparo de 
alimentos, é proveniente exclusi-
vamente do sistema público mu-
nicipal de abastecimento, sem uso 
de poços ou fontes alternativas.

Histórico

O episódio teve início na sex-
ta-feira (16), quando cerca de 55 
trabalhadores passaram mal e pre-
cisaram de atendimento médico 
após uma suspeita de intoxicação 
alimentar. Todos foram atendidos 
e receberam alta no mesmo dia.

Ainda não se sabe a causa do problema e investigação segue aberta
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A Vigilância Sanitária realizou inspeção no local e não tinham sido constatadas irregularidades

A Prefeitura de Taubaté pu-
blicou o decreto 16.283 que 
regulamenta o Programa Far-
mácia Solidária, instituído pela 
Lei Municipal 6.080 de 2025.

Regulamentos
Em termos práticos, o de-

creto determina regras para 
a atuação das Farmácias So-
lidárias, que são os estabele-
cimentos vinculados a pessoa 
jurídica de direito privado sem 
fins lucrativos. Suas atividades 
devem favorecer a população 
de baixa renda com a dispen-
sação gratuita de medicamen-
tos e produtos de interesse da 
saúde provenientes de doações, 
sob a atuação de profissional 
farmacêutico devidamente ha-
bilitado.

Segundo as informações, 
as Farmácias Solidárias devem 
possuir, obrigatoriamente, os 

seguintes documentos: Alvará 
de Funcionamento expedido 
pela Prefeitura Municipal; Li-
cença Sanitária vigente; Cer-
tidão de Regularidade Técnica 
expedida pelo Conselho Re-
gional de Farmácia (CRF); Ma-
nual de Boas Práticas e Proce-

dimentos Operacionais Padrão 
(POPs), contemplando lim-
peza de ambientes, aquisição 
de medicamentos, controle de 
validade e avaliação de prescri-
ções e Plano de Gerenciamen-
to de Resíduos de Serviços de 
Saúde (PGRSS).

taubaté regulamenta o 
Programa Farmácia Solidária
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O documento determina regras para a atuação das farmácias

A UPA Dr. Thelmo de Almei-
da Cruz, em Jacareí, passou a con-
tar com um novo laboratório de 
análises clínicas dentro da unida-
de, representando um avanço sig-
nificativo na assistência prestada à 
população. A principal melhoria, 
realizada pela Prefeitura, por meio 
da Secretaria de Saúde, está na ex-
pressiva redução do tempo de es-
pera pelos resultados dos exames 
laboratoriais, fator essencial para 
a agilidade e segurança no atendi-
mento médico.

Antes da implantação do 
novo serviço em janeiro, os exa-
mes eram enviados para unidades 
externas. Com a nova estrutura, o 
laboratório tem capacidade para 
realizar 15 mil exames por mês e 
os resultados ficam prontos em 
até uma hora, o que representa 
uma redução de até 75% no tem-
po de espera. Essa mudança tem 
impacto direto na condução de 
casos graves, como suspeitas de 

infecção, sepse, dor torácica, en-
tre outras urgências que exigem 
resposta rápida. O espaço já atua 
com 100% de capacidade para 
realização de exames como hemo-
gramas, avaliação de função renal/
hepática, enzimas cardíacas (para 
infarto), coagulograma, exames 
de urina, entre outros.

Atendimento + Rápido
Outro avanço importante foi 

a implantação de um sistema, em 
outubro de 2025, que agilizou o 
atendimento de pacientes com 
casos de menor complexidade. A 
iniciativa reduziu em 58% o tem-
po de espera e a permanência des-
ses pacientes na unidade.

Segundo as informações, com 
essas melhorias em funcionamen-
to, os atendimentos e exames são 
realizados de forma mais rápida e 
eficaz, permitindo que as equipes 
médicas tomem decisões com 
mais agilidade e precisão.

uPa reduz em até 75% 
do tempo de espera


